
DESTAQUES 
DA IMPRENSA 

PRIVA TIZAÇÃO EM DEBATE 

C
omo um cartesiano convicto, de
testo o fanatismo dos que se tran
cam em soluções radicais, 

num sectarismo intransigente. Parece 
que estamos entrando numa fase de ma
niquísmo, com opções limitadas ao Bem 
e ao Mal , com algumas cadeias reser
vadas aos dissidentes, o Mal para todas 
as estatais e o Bem como coroamento 
de sua total extinção. Quando seria o 
caso de perguntar o que seria do Brasil 
sem algumas das estatais que se trans
formaram em colunas de seu desenvol
vimento econômico. Como, por exemplo, 
a Companhia Siderúrgica Nacional, que 
inaugurou, no Brasil, a instalação da 
grande siderurgia, numa hora em que 
o capitalismo internacional o condenava 
a mero exportador de minérios. E como 
não reconhecer a benemerência da Pe
trobrás e da Eletrobrás e o que elas fi
zeram para a conquista de uma 
tecnologia, sem a qual não teríamos tido 
condições para o posto que já estamos 
ocupando, na economia mundial, nesse 
oi•'lvo ·lugar, fruto de um trabalho per
manente, com que tanto se desvanece 
o cidadão brasileiro. Não posso esque
cer que fez parte das tradições privatis
tas o combate à Usina de Paulo Afonso, 
com o argumento de que não encontra
ria consumidores para a energia que iria 
gerar. E os fatos ar estão, para desmen
tido dos derrotistas, que já lutavam con
tra um Brasil independente e autônomo. 
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Como me situo ao largo desse es
treito maniqueísmo, tomo a liberdade de 
indagar por que não se privatizam o Ins
tituto do Café e o Instituto do Açúcar e 
do Álcool, entregando-os aos produtores, 
que já os vêm sustentando, com taxas 
especiais destinadas a um fim especí
fico? Cabe aos produtores, e não ao Go
verno, resolverem se devem ser, ou não 
extintos, pois que os interesses que de
vem defender têm grande importância 
para os próprios produtores. Não seria 
o caso de convocar congressos de pro-

.. dutores para opinar e decidir a respeito, 
em vez de tomar medidas à revelia de 
todos eles? Situações como essa que 
está ocorrendo na Usina Ana Florência 
deveria ser decidida num órgão dos pro
dutores, que não poderia ser indiferente 
ao destino de tantos plantadores de 
cana, no município mineiro de Ponte 
Nova. Quando se conhece a importância 
dos subsídios que a Comunidade Euro
péia está proporcionando aos plantado
res de soja dos países que a compõem, 
e que se pode julgar do desprezo das 
autoridades brasileiras pelo esforço de 
seus produtores, deixados à margem de 
uma decisão que pode ter, para eles, im
portância realmente vital. Tanto mais 
quando as culpas que são acusados po
dem ser da responsabilidade exclusiva 
dos Ministérios a que estavam subordi
nados, como era o caso dessas expor
tações a longo prazo, que tanto prejuízo 
trouxeram para o Brasil, e presentes num 
processo que ninguém sabe por que pa
rou, quando havia que apurar se figu-
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rava, ou não, entre as demonstrações 
de corrupção do governo da Nova Re
pública. 

Mais um argumento contra o ma
niqueísmo, sobretudo agora. quando co
meçam a surgir as demonstrações dos 
inconvenientes da privatização à ou
trance, à margem das atitudes da sra. · 
Thatcher, que está arrastando consigo 
o Partido Conservador ao abismo da im
popularidade. Já no pleito de 1987, vo
tação por ele alcançada não foi tão 
grande quanto se disse no noticiário in
ternacional. Não foi além de 43% dos 
votos de todo o eleitorado que compare
ceu às urnas, favorecido menos pelo 
apoio popular do que pelo sistema elei· 
toral adotado na Inglaterra. Numa exce
lente reportagem, a correspondente do 
JORNAL DO BRASIL, Ruth Aquino, já 
nos recorda que "não basta privatizar 
para conseguir eficiência" . E refletindo 
pronunciamentos que vêm ocupando a 
imprensa londrina, acrescenta que " o 
economista encontrou, na herança da 
sra. Thatcher, a prova viva de que o ma
niqueísmo, na economia, não funciona. 
Não dá para dizer que tudo que vem do 
Estado é o Mal e tudo que vem do setor 
privado é o Bem. Temos, aliás, no Bra
sil, uma prova dessa verdade, no caso 
da estatal Mafersa. Foi pelo fracasso 
de uma administração privada que o es
tado se viu obrigado a encampá-la, para 
atender a um numeroso operariado, sob 
a ameaça de fechamento da fábrica, em
bora tudo isso trouxesse o aumento do 
número de estatais. 

Nem sempre a privatização é fonte 
de popularidade para o governo que a 
realiza. Aqui , no Brasil , por exemplo, 
companhias de fornecimento de energia 
elétrica estrangeiras, como a Light e a 
Bond and Share, estavam longe de con
quistarem o apoio popular. Da Light se 
falava que era o "polvo canadense". A 
Bond and Share era objeto de críticas 
contundentes, nos Estados em que vi
via como concessionária de serviços pú
blicos. Com a privatização as críticas e 
as censuras se transferem para o Estado 
que a adotou. Isso mesmo já está acon
tecendo na Inglaterra, inscrevendo-se 

150 

nas campanhas C'Jntra o governo da sra. 
Thatcher. Embora haja outros fatores, 
não se pode ignorar que também está 
presente a insatisfação gerada pelas es
tatais privatizadas. 

'Há outro aspecto que precisa ser 
considerado. A privatização se completa 
com o concurso de capitais disponíveis, 
desviados de outras aplicações, que po
deriam concorrer para um~ maior diver
sificação da industrialização nacional. 
Quando revl:lle maior eficiência, o que 
nem sempre acontece, pode trazer 
maior rendimento para o Produto Interno 
Bruto do país, mas não em condições 
de superar a receita que poderia resul
tar de uma diversificação maior da ca
pacidade industrial da Grã-Bretanha. 
Optando pela privatização, a sra. That
cher está condenando a Inglaterra a de
sistir de maiores mudanças, a troco de 
algum::ts migalhas que vão para os co
fres do Estado, o que está longe de ser 
um programa de progresso industrial. 
Como quem se contenta em mudar a fa
chada de sua residência. 

Por isso um comentador de eco
nomia, o sr. Victor Keegan, que encon
tro citado no JB, opina que a "economia 
da Grã-Bretanha precisa urgentemente, 
de uma terapia eletroconvulsiva, usada 
às vezes, como último recurso, no trata
mento de problemas psiquiátricos. Nin
guém sabe exatamente como, ou por
que isso funciona, mas, com o choque, 
o cérebro volta a um estado que torna 
possível a adoção, com eficiência, da te
rapia tradicional" . 

Embora haja que distinguir entre 
os choques, os que são estimulantes e 
os que desanimam sempre os doentes 
em tratamento. A privatização se vale de 
capitais disponíveis , contentando com 
escassos proventos de eficiência. Tem, 
por isso mesmo, efeitos limitados e res
tritos, nãõ passando de uma substituição 
da administração das empresas, como ' 
esses golpes de estado que mudam o 
nome do dirigente. Não chega a criar ou 
a inovar causa algu ma, o que nos leva 
a concluir como a sra. Thatcher está 
longe dos inventores que, pelo seu des
cortino, ou pela sua imaginação, soube-
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ram promover, em fins do século XVIII 
a Revolução Industrial que deu à lngla~ 
terra o domínio do mundo. 

(Transcrito do Jornal do Brasil, edição de 
0610?190. Artigo assinado pelo jornalista, 
escntor, membro da Academia Brasileira 
de Letras e presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, BARBOSA LIMA 
SOBRINHO) 

O BRASIL DO SR. MABUL 
ULHAQ 

Com foguetório e conferências de 
·imprensa, o PNUD (Programa de Desen
volvimento das Nações Unidas) acaba 
de lançar um livro que promete ter 
grande impacto. As primeiras oito mil có
pias do Human Development Report 1990 
esgotaram-se em dois ou três dias. 

Para entender de que se trata, é 
preciso revisitar uma área da economia 
que quase nos esquecemos ter curta his
tória. Certamente, o brasileiro médio co
nhece melhor os resultados da última 
Copa do Mundo do que a ordem de gran
deza da renda nacional ou da renda per 
ca!)ita dos países. Não que sejam con
ceitos es~téricos compartilhados apenas 
pela máf1a dos economistas profissio
nais. Ouando falamos que o país cres
ceu ::: ou 5%, na verdade, . está ar 
subjacente que a massa de salários e 
rendimentos do conjunto da população 
aumentou deste ou daquele tanto. E é 
esta soma total de rendas que constitui 
a Renda Nacional. 

Parece óbvio e intuitivo. Mas não 
é. Representa um enorme esforço con
ceptual e estatístico que só toma corpo 
após~ Segunda Guerra, quando os paí
ses cnam a chamada contabilidade na
cional para gerar dados que dêem carne 
às teorias de um bandinho de economis
tas. 
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Vingou a idéia de que a renda na
cional e a renda per capita são indica
dores eminentemente úteis para gerir 
uma economia e para medir o grau de 
prosperidade (ou de pobreza) de uma 
nação. Mal passado o entusiasmo- de 
resto, justificado pela importância do con
ceito - começamos a conviver com as 
suas. limitações. 

A renda 'per capita não conta toda 
a estória da qualidade da vida ou do 
bem-estar de uma sociedade. Quando 
a renda de um país é maior mas é me
nos bem distribuída do que a de outro 
este país está melhor ou pior? E a saú~ 
de? E a educação? 

Os economistas mais ortodoxos 
não negam estas dificuldades. Mas acon
tece que os dados da renda são práti
cos, úteis, cuidadosamente calculados 
e estão imediatamente disponíveis em 
séries históricas que cobrem longos pe
ríodos. Ao frigir os ovos, após as adver
tências de praxe, acaba-se ficando com 
as análises puramente econômicas. 

Diante deste círculo vicioso de aná
lises centradas nos conceitos de renda 
nacional, o paquistanês Mabul UI Haq 
foi convidado pelo diretor-geral do PNUD 
para examinar a possibilidade de cons
truir indicadores sociais que permitam 
dar sentido e praticidade a um conjunto 
disparatado e enome de dados que cap
tam a qualidade da vida ou o lado hu
mano do desenvolvimento. O conceito 
por trás destes indicadores não é novo. 
Centenas de pesquisadores já cri ram 
uma·infra-estrutura teórica respeitável e 
até mesmo algumas séries estatísticas 
interessantes. Mas não basta. A moda 
não pegou ainda. 

O esforço do PNUD em fazer tanto 
barulho no lançamento do livro é, em boa 
parte, a tentativa de relançar a moda. Ao 
Sr. UI Haq não faltam qualificações pro
fissionais, experiências de governo e 
uma pena inspirada. Foi um dos gurus 
do Banco Mundial quando MacNamara 
introduziu o conceito de necessidades 
básicas e lançou o Banco na área social. 
Mais adiante foi minisiro do Planeja
mento do Paquistão e nos intervalos pro
duziu livros importantes e atraentes. 
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A mensagem do livro é simples e 
sequer chega a ser tão ori~inal. Mas nem 
por isso é menos candente nos dias que 
correm. Houve um enorme processo de 
desenvolvimento econômico nos últimos 
30 anos, mesmo nos países mais pobres. 
Todavia, o progresso foi profundamente 
desigual. Não apenas as diferenças en
tre os parses pobres e -os ricos aumen
taram, mas dentro dos pafses os frutos 
do desenvolvimento econômico nos úl
timos 30 anos, mesmo nos pafses mais 
pobres. Todavia, o progresso foi profun
damente desigual. Não apenas as dife
renças entre os países pobres e os ricos 
aumentaram, mas dentro dos parses os 
frutos do desenvolvimento continuam 
pessimamente distribuídos. Por exemplo, 
diferenças de 8:1 na distribuição de aten
dimento público entre populações rurais 
e urbanas e diferença de 20 anos de ex
pectativa de vida. 

Quando se constroem indicadores 
sociais e listam-se os pafses em ordem 
decrescente, não vemos mais aquela se
qüência a que já nos habituamos. Por 
exemplo, os Estados Unidos estão em 
19!1 lugar e não no primeiro ou segundo 
como seria de se esperar (a queda na 
lista é sobretudo devida à alta mortali
dade infantil). 

A implicação desta análise, tam
bém pouco original mas enormemente 
importante, é que o objeto do desenvol
vimento econômico deve ser o desenvol
vimento humano e o seu bem-estar. A 
renda per capita não pode ser um deus 
ex machína. Os objetivos do crescimento 
não devem se desatrelar do bem-estar 
do povo. 

Os frutos do desenvolvimento eco
nômico devem ser usados para promo
ver o bem-estar da sociedade. E é af que 
o carro pega. Para que melhore a si
tuação do povo é preciso duas coisas. 
Que haja desenvolvimento econômico. 
E que os resultados· sejam mobilizados 
para melhorar a situação dos que não 
estão bem. 

Alguns pafses tentaram gastar 
muito na área social sem que houvesse 
um crescimento econômico para pagar 
a conta. O sr. Haq cita o Quênia, aJa-
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maica e a Tanzãnia. Neles faltou gás e 
estão recuando os progressos sociais. 
Possivelmente poderia também citar os 
países do Leste Europeu. 

Há os que cresceram muito e so
negaram nos gastos sociais. Há um sem
número de pafses q1,.1e se deram bem na 
área econômica, mas que pouco fazem 
pelo povão. O Sr. Haq citaria o Brasil 
nesta categoria? Curiosamente, não. 

Ao côntrário do que se poderia es
perar, o Brasil está em uma categoria 
de países que, em termos comparativos, 
gastam muito na área social. Apenas, 
gastam m~l. Pelos cálculos da sua 
equipe, o Brasil gasta mais de 1 O por 
cento da renda nacional em áreas como 
educação, saúde, nutrição etc. Em ter
mos itnernacionais, é um esforço respei
tável. 

Por acaso, ouvi o Sr. UI Haq em 
duas ocasiões. Em ambas ele citou o 
Brasil. Parece ser o seu exemplo favo
rito de pars bem-sucedido economica
mente, que decidiu investir no social, 
mas onde este investimento não deu em 
quase nada. 

Ora, já que somos um exe_mplo tão 
citado, vale a pena saber por quê. 

Segundo o livro, não gastamos 
pouco em educação. Mas certamente 
gastamos mal. Já se calculou que há 
mais professores contratados lidando 
com a burocracia da educação do que 
dando aula. Se usássemos os recursos 
dos que não estão dando aula para pa
gar melhor aos que estão, certamente 
as coisas seriam melhores. Que não fa
zem falta na burocracia; já bem o sabe
mos. Nossa administração escolar é 
catastrófica. Em uma pesquisa recente, 
60% das diretoras não estavam presen
tes na escola quando chegou o enume
rador do IBGE. Faltam as coisas mais 
elementares como cadeiras e livros. 

Na longa e tortuosa migração dos 
recursos do tesouro até a sala de aula, 1 

vaza por todos os lados. E na escola de 
quem é pobre e mora longe não chega 
quase nada. ~ intuitivo comparar o gas
to total por aluno com educação básica 
no pars, com o gasto por aluno nas es
coJas de pobre que mora longe. A di· 
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ferença é imoral. Uma vez comparei os 
custos por aluno das escolas municipais 
da Zona Sul do Rio de Janeiro com o das 
escolas de subúrbios. SAo prédios 
iguais, administrados pela mesma secre
taria e os professores ganham o mesmo. 
Na teoria, deve-riam ser custos iguais. 
Olhando os dados, descobri que o aluno 
da Zona Sul custava o dobro. Ou está 
faltando professor no subúrbio ou as es
colas da Zona Sul os têm demais. 
Qualquer das alternativas mostra algo er-

, rado. 
Na área da saúde, a situação é 

algo diferente. Com educação, a estra
tégia é cori'eta,I'Tl8$ a execução é lamen
tável. ~preciso cOmeçar com a pergunta 
mais elementar de todas: Queremos sa
úde ou queremos tratamento? Não, não 
é a mesma coisa. E a diferença é brutal. 

Admitamos que se queira saúde. 
Concretament~. saúde se mede pela es
perança de vida, pela mortalidade infan
til e pela estrutura das estatísticas de 
moruidade (que doenças sofrem as pes
soas). E como as nossas estatlsticas são 
para lá de ruins (empatamos .com os pa
lses mais pores oo continente e com al
guns africanos), há boas razOes para se 
dar prioridade à saúde. 

Quando llich publicou seu livro (A 
Nêmesis da Medicina), chocou a muita 
gente ver a afirmativa de que o atendi
mento médico não mudava as taxas de 
mortalidade. Se os médicos parassem 
de atender os doentes, as estatlsticas de 
mortalidade nAo registrariam alteraçOes. 
Mas nem foi llich quem criou estas es
tatlsicas e nem elas foram desmentidas 
nos anos que se sucederam. Hoje, sa
bemos que a duração da vida humana 
depende sobretudo da qualidade da 
água, da existência de esgotos, da boa 
alimentação e dos cuidados sanitários 
preventivos, como vacinação. Mudanças 
nestes fatores são o que faz a diferença 
entre a vida e a morte para o conjunto 
da sociedade. 

Em contraste, o que quer que se 
taça com a atividade-hospitalar, em nada 
mudará a expectativa de 'vida e a mor
talidade infantil. Mais hospitais, menos 
hospitais, mais ou menos médicos ou 
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consulta não mudam as chance$ de as 
crianças vararem a primeira infância ou 
de os adultos viverem mais tempo. Pa
rece diffcil acreditar em dados tão pouco 
intuitivos. A idéia de que hospitais sal
vam vidas é muito poderoisa no nosso 
imaginário. Mas acontece que sAo tan· 
;os os que morrem por ausência dos fa· 
toras básicos $ie saúde (água, alimen
tação e prevenção) que o impacto dos 
hospitais fica perdido nas decimais dos 
quadros est&Jísticos. Não é que os mé
dicos não prolonguem e salvem vidas ou 
reduzam sofrimento e desconforto. Agra
decemos que possam fazê-lo, sobretudo 
quando não nos sentimos bem. Mas, em 
países como o nosso, a5 vidas estão 
sendo encurtadas ou interrompidas por 
outros fatores tão formidáveis e ubíquos 
que o impacto da medicina curativa não 
chega a pesar nas estatísticas globais. 

Entre investir nos fatores que ge
ram saúde e nos gastos médicos e hos
pitalares, o Brasil optou (implicitamente) 
pela segunda alternativa. Despendemos 
uma fortuna em atendimento' médico e 
hospitalar e migalhas com prevençaO é 
atenção primária de saúde. Apenas para 
ilustrar, há alguns anos verifiquêi que o 
governo federal gastava menos na me
renda escolar que se destina a 15 mi
lhões de crianças do que em diálise renal 
que mantém em vida pouco mais de três 
mil pessoas (nossa polltica em diálise era 
mais generosa do que a de alguns paí
ses europeus cuja mor1alidade infantil 
é um quinto da nossa!). Por odiosa que 
possam parecer tais comparações (so
bretudo para quem precisa de diálise re
nal para ter mais alguns meses de vida), 
recursos desta ordem de magnitude in-

. vestidos em atenção primária ou pre
venção permitem salvar milhOes de vidas. 

A boa notfcia é que- segundo UI 
Haq -já estamos gastando bastante na 
área social. Para ter um impacto mais 
significativo não é necessário gastar 
mais. É só gastar certo. 

A má notfcia é que o desvirtua
mento dos gastos sociais no Brasil não 
ocorreu por acaso ou por ignorância. Re
sulta, pelo contrário, de um alinhamento 
de forças pollticas e de interesses (e de 
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desinteresse) que continuam v ivos 

Transcrito do Jornal do Brasil , edição de 
30.05.90 ;-- Artigo assinado pelo econo
mista CLAUDIO DE MOURA CASTRO). 

ENSAIO SOBRE A 
MISERIOLOGIA 

" ... sem desenvolvimento das for
ças produtivas ... a carência se generali
zaria a todos e, por isso, com o estado 
de necessidade, recomeçaria também a 

· disputa pelas coisas necessárias e a 
mesma velha merda (die a/te Scheisse) 
se tornaria a manifestar .. . " 

Karl, em "A Ideologia Alemã" 

Em meus dias de tecnocracia, cos
tumava achar injusta a acusação dos pc
lfticos de que a economia é a arte de 
alcançar a miséria com o auxílio da es
tatlstlca. Hoje, nem tanto. Re5olvi por 
isso tomar lições de "miseriologia" . Ne
nhuma introdução melhor do que o livro 
de Luiz Fernando da Silva Pinto, "O so
cial inadiável". O autor sempre me déi
xara perplexo com dois conceitos, um 
otimista e· outro pessimista. A visão oti
mista era a de que o Brasil seria um país 
de grande vocação comunitária. Sempre 
julguei, ao contrário, que fôssemos ine
xoravelmente individualistas, pobres na
quilo que os anglo-saxões denominam 
de cultura cívica. Luiz Fernando, entre
tanto, como Presidente da Legião Bra
sileira de Assistência de 1976 a 1979, 
dedicou-se ao chamado quarto extrato, 
ou seja, os pobres, miseráveis e indigen
tes, sem acesso à fugidia Previdência 
Social e desprovidos de integração fa
miliar. E descobriu reservas insuspeita
das de espírito comunitário, que acredita 
terem vetustas raízes na experiência dos 
jesuítas com os aldeamentos dos padres 
Anchieta e Nóbrega e as famosas "Mis
sões" do Sul. 

154 

O conceito que eu achava pessi
mista era que o estoque de miseráveis 
na União Soviética- país que matou 
muita gente em nome do igualitarismo 
- era quase igual ao do Brasil , país acu
sado de um capitalismo selvagem. 

Não é à toa que Churchill dizia que 
a Rússia era "um quebra-cabeças", em
brulhado num mistério, dentro de um 
enigma" . Antes da glasnost pouco se 
sabia sobre a real pobreza do socialismo 
real. Luiz Fernando Pinto estimava ao 
estoque de pobres da União Soviética 
em 1985 em 40 milhões, pouco inferior 
ao estoque brasileiro de 46 milhões. 
Hoje, a situação soviética é pior. Algaris
mos referentes a 1988, depois que a 
glasnost de Gorbatchov aboliu a tra
dição soviética de usar as estatísticas so
mente como os bêbados usam o poste 
(para apoio e não para iluminação), re
velam a existência de 41 milhões de pes
soas com renda mensal inferior ao 78 
rublos. Isso equivale a cerca de dois 
salários-mínimos brasileiros, sendo de 
se considerar que nossas condições cli-
máticas são mais amenas. . 

A União Soviética também tem seu 
Nordeste. Apenas ele se situa nas repú
blicas do Sudeste, onde a população na 
faixa da pobreza atinge 59°ro do Tatji
quistão, 45°ro no Usbequistão, e cerca 
de 37°ro na Qirguizia e no Turqueme
nistão. As repúblicas mais prósperas são 
as bálticas - Estônia, Lituânia e Letô
nia -, cuja popu lação pobre está em 
torno de 3°ro, não :;ando de estranhar 
que, por isso mesmo •. aspirem pela in
dependência e pela integração no mun.do 
capitalista. 

É vasta na América Latina, parti
cularmente entre os teólogos da liber
tação e os socialistas de botequim, a 
sobrestimação das realizações igualitá
rias do marxismo-leninisrno. Esses erros 
de avaliação não são aliás de estranhar, 
pois mesmo uma organização nunca 
acusada de parcimônia nos gastos de 
pesquisa - a CIA - admite hoje ter su
bestimado grave mente a crise terminal 
das economias socialistas. A soviética 
parou de crescer de 1980, e em 1989 ti
nha encolhido de metade para cerca de 
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1/3 da economia norte-americana. As- nha tão elevado estoque de pobreza. 
sim, a proporção dos gastos militares so- Como este ficou relativamente constante 
breo produto nacional, que nesta década entre 1940 e 1985, enquanto a população 
se estimava em 15°..-b, atingiu na reali- crescia rapidamente, poder-se-ia dizer 
dade entre 22 a 25°..-b do produto, nível que o País foi capaz de dar razoáveis 
absolutamente insustentável. Isso expli- índices de bem-estar social à população 
caria tanto o neopacifismo de Gorbat- nova, sem curar as carências antigas. 
chov quanto o lançamento da peres- Em 1960, 69o,.t, da população estavam 
trolka, com sua hesitante e controvertida na faixa de ppbreza; hoje apenas 34o,.t,. 
guinada para formas capitalistas de mer- Isso significa' que em um quarto de sé-
cado. culo 90 milhões de brasileiros atingiram 

A pobreza é uma sinistra maldição, um nível razoável de bem-estar. 
que resiste tanto ao capitalismo como Isso é menos animador do que pa-
ao socialismo. Mas, ao contrário do que rece. E que para reduzir sua taxa de po-
se pensa, as economias de mercado se breza a cerca de 15o,.t,, a Argentina, Hong 
têm provado muito mais eficazes que as Kong e Espanha levaram 25 anos·, a par-
economias planejadas na erradicação da tir de nível comparável ao do Brasil de 
pobreza. Calcula-se que o estoque de hoje. Sem uma aceleração dramática do 
pobres da Europa Ocidental, não exceda processo de eliminação da pboreza so-
de 30 milhões, contra cerca de 60 mi- mente no ano 201 O alcançaríal)'los a si-
lhões no bloco soviético e uns escanda- tuação recente desses países. E preciso 
losos 120 milhões na América Latina, encurtar nosso tempo da miséria .. . 
continente que não é capitalista nem so- Os economistas se concentram ob-
cialista e sim apenas mercantilista, sessivamente nos indicadores globais do 

No campeonato da pobreza;"..fne- PIB e da renda por habitante. Hoje se 
dido pelo número de habitantes carentes, . tornaram importantes outros índices, 
o Brasil ocupava em 1985 um vergo- como o índice de desconforto, que é 
nhoso 7':' lugar.(46 milhões), cabendo à o .somatório da taxa de inflação com a 
União Soviética o 8':' lugar (40 milhões). taxa de desemprego, e o índice de qua-
Mas, por estranho que pareça, o desem- !idade de vida, que além de fatores so, 
penho da desigualmente cruel sociedade ciais leva em conta a taxa de destruição 
brasileira foi melhor do que o da lguall- da natureza e o nível de poluição. No 
tárla sociedade soviética. Entre 1980 e caso brasileiro, os econoistas fariam bem 
1985, a população brasileira cresGeu em em estudar um pouco. de miseriologia. 
17 milhões, enquanto que o estoque de E descobririam que coisas como .o· pia-
pobres se elevava de apenas 1,8 milhão. nejamento familiar, a alfabetização e a 
Na União Soviética, enquanto a popu- eliminação de obstáculos ao surgimento 
!ação crescia de apenas 11 ,9 milhões o de microempresas talvez sejam mais im-
estoque de pobres subia assustadora- • portantes que pomposos invesimentos 
mente de 33,3 para 40 milhões. . governamentais. 

Uma surprema ironia · para os ---------------
marxistas-leninistas é que na literatura (Transcrito de O Globo, edição de 
política soviética os sem teto sempre fo- 06.05.90 - Artigo assinado pelo Sena-
ram considerados símbolo clássico do dor Roberto Campos) 
malogro do capitalismo ocidental. Mas 
hoje o que espanta os visitantes em Mos
cou é a presença dos "bomzhi", isto é, 
os sem teto espalhados nas estações 
ferroviárias, aeroportos e edifícios aban
donados, sendo miraculoso explicar 
como sobrevivem aos rigorosos invernos. 

É vergonhoso que o Brasil, · com 
seu clima ecúmeno favorável, ainda te-
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UM SUCESSO 
MAL EXPLICADO 

"Para os socialistas franceses o 
fracasso do socialismo não é um fra
casso· é um sucesso mal explicado." 

' Jean-François Revel 

De repente, quase de repente, as 
coisas ficaram mais claras. Não neces
sariamente mais simples. 

No Annus Mlrabllis de 1989, 
pode-se dizer que terminou a guer~a fria 
entre o capitalismo e o comuntsmo. 
Este deixou de ser um paradigma. E para 
alguns um pesadelo, para outros uma 
nostalgia, para ninguém um modelo. M~s 
talvez tenha começado uma guerra fna 
dentro do capitalismo. Isso se deve a 
quatro transformações históricas. Pri
meiro o declínio relativo americano; s-.e
gundÓ, a ascensão do Japão; terceiro, 
a unificação européia; quarto, o colapso 
do comunismo. 

Na velha guerra fria, a essência do 
problema era a competição militar entre 
as duas superpotências; na nova guerra, 
é a busca da superioridade econômica 
e tecnológica. 

A grande discussão dos próximos 
anos não será entre a Otan e o Pacto 
de Varsóvia. Este se desintegrou com 
a descolonização do Leste Europeu. A 
insegurança dos Estados Unidos prov~m 
agora de sua transformação de ma1or 
credor em maior devedor do Mundo; da 
competição tecnológica do Japão; do re
ceio de que o protecionismo transforme 
a Europa unificada em Fortaleza Europa. 

Ouviremos nos próximas anos fa
lar-se 'menos de mísseis intercontinenta!s 
e ogivas nucleares do que de comérc1o 
administrado, política industrial, ~locas 
econômicos versus comércio multilateral 
e da reforma do Gatt para abranger tam
bém a área de serviços e não apenas 
o comércio de mercadorias. 
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Da mesma forma que a União So
viética não era uma potência normal no 
campo político em virtude do seu expan
sionismo ideológico, o Japão não é con
siderado potência normal no campo 
econômico, pela sua agressivid~de co
mercial. Supostamente, sua ~a1xa pro
pensão a importar, ~ os <?bstáculos 
burocráticos e culturais que mterpõe à 
penetração estrangeira exigiram respo~
tas não convencionais como o comérc1o 
administrativo (ao invés de livre comér
cio) e o dirigismo governamental na in-
dústria (política industrial). . 

O "meçjo do Japão" na guerra fna 
comercial substitui hoje o "medo da Rús
sia" na guerra fria ideológica. Tra~a-se 
de um exagero. S'ão cada vez ma1ores 
as indicações de que o Japão é uma po
tência normal. O país está se abrindo ao 
consumismo. Seu saldo em conta cor
rente no balanço de pagamentos tem de
clinado rapidamente de quase 5°Al do 
PIB em fins de 1985, para não mais que 
1 ,30AJ no ano passado. E independente
mente das poHticas industriais dos go
vernos, a iniciativa privada vem 
eliminando a guerra tecnológica através 
dos casamentos corporativos. Assim, na 
informática, a Motorola americana se 
casa com a Toshiba japonesa; a Texas 
lnstruments com a Hitachi e agora se fala 
de um possível casamento de dois gi~an
tes: a Daimler Benz, alemã, e a Mltsu
bishi, japonesa. . 

Esta discussão centrou-se até aqUI 
nos problemas do Primeiro Mundo. Mas 
que trouxe o fim da guerra. fria em ter
mos de opções de desenv9lvimento para 
o Terceiro Mundo? Trouxe uma enorme 
simplificação. Não há mais a angús!ia 
de decidir entre o capitalismo, o socia
lismo e a terceira via de que tanto se fa
lava na América Latina. Estes dois 
últimos sistemas simplesmente fracas
saram. O que não quer dizer que o ca
pitalismo tenha sido um êxito. Depende 
do tipo de capitalismo. A enorme vanta- ' 
gem deste é exatamente a ausên~ia de 
modelos rlgidQS e a enorme capac1dade 
de adaptação. 

Assim o problema de opção se 
simplificou. 'Remanescem sem dúvida, 
entre os países de capitalismo maduro, 
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algumas características distintivas - no 
Japão, as participações cruzadas e-ntre 
as grandes empresas; na Alemanha, a 
influência dos bancos sobre os comple
xos industriais; na Inglaterra, o enorme 
peso dos investidores institucionais (os 
fundos ele pensão); nos Estados Unidos, 
a nova febre de captura agressiva de em
presas por grandes investidores, man
comunados ou não com gerentes profis
sionais, através do processo de compras 
alavancadas (leveraged buy out) . Qual
quer que seja o seu rótulo, reconhecem
se os sistemas capitalistas por duas ca
racterísticas essenciais: a predominância 
das forças de mercado nas decisões de 
produção; e o respeito ao princípio da 
propriedade privada dos meios de pro
dução. 

Passando ao problema, para nós 
mais excitante, da avaliação de modelos 
de desenvolvimento, haveria, segundo 
Peter Berger, três critérios de sucesso: 
(1) crescimento sustentado e autopropul
sor; (2) melhoria expressiva na condição 
dos pobres e menos privilegiados; (3) au
sência de violação maciça dos direitos 
humanos. Sob todos esses critérios, as 
histórias de sucesso desenvolvimentista 
estão no capitalismo asiático. O Japão 
foi o primeiro caso, seguindo-se depois 
Cingapura, Hong Kong, Coréia do Sul 
e Taiwan, todos os quais satisfizeram os 
três critérios. 

O socialismo pode ser descartado 
como modelo de desenvolvimento. Se 
nem todos os países que se dizem ca
pitalistas conseguiram satisfazer os cri
térios acima, a verdade é que nenhum 
regime socialista, em nenhum conti 
nente, conseguiu fazê-lo. O fracasso é 
uniforme aplicando-se tanto ao marxismo 
leninismo da Europa Oriental como ao 
maoísmo ou fidelcastrismo. A opção en
tre os socialismos - branco e amarelo, 
preto ou moreno - é apenas uma opção 
entre graus de pobreza, de violência ou 
de atraso tecnológico. E a idéia da jus
tiça social fica apenas uma miragem. A 
não ser que se considere justo que to
dos vivam igualmente mal. Os russos já 
se resignaram a isso e cunharam uma 
expressão vranllovka, ou seja, o nivela
mento por baixo, de modo que todo o 

A Defesa Nacional 

DESTAQUES DA IMPRENSA 

mundo viva mal , porém igualmente mal. .. 
Quanto aos países ~ubdeserwolvi

dos da América Latina, Africa e Asia, é 
tempo de cessarem essa masturbação 
ideológica da busca de uma terceira via 
entre o capitalismo e o socialismo .. Aca
bam misturando os piores aspectos de 
ambos os sistemas. 

A América Latina se desapontou 
com o capitalismo antes de praticá-lo. 
Precisa de mais mercado e menos Es
tado. A vantagem do capitalismo é que, 
por ter exemplos de sucesso, admite fra
cassos e tem mecanismos de correção. 
Para os socialistas, ao invés, o fracasso 
é apenas um sucesso mal explicado. 

(Transcrito de O Globo, edição de 
20.05.90. Artigo assinado pelo senador 
ROBERTO CAMPOS). 

A MARGINALIZAÇÃO DA 
AMÉRICA LA TINA 

" Para um ibérico não é siuficiente que 
o céu lhe seja garantido; ele precisa tam
bém garantir o inferno para seus vizi
nhos." 

Aforismo espanhol 

Viagens aos países do Primeiro 
Mundo sempre ensejam um alargamento 
de contágio cultural. Mas também ser
vem para reduzir nosso coeficiente de 
angústia. É que esses países atingiram 
o estágio

1
de tranqüilidade s1stêmica. Não 

há mais querelas sobre o formato político 
social desejável. Este se traduz no ca
samento entre o liberalismo político e a 
economia de mercado. E inexiste a an
.gústia da engenharia financeira que nos 
obriga não só a escolher mercadorias 
mas a aprendcer o buliçoso ballet dos 
índices de correção monetária. 

Ultimamente, entretanto; essas 
viagens abrem uma área de angústia. 
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~ a percepção da crescente marginali
zação da América Latina no concerto 
mundial. Anteriormente é(amos um con
tinente pitoresco, mas promissor. Conti· 
nuamos pitorescos, mas problemáticos. 

Perdemos substância no concerto 
mundial em função de vários fatores; o 
fator geopolltico, o ideológico, o comer
cial e o financeiro. 

No plano geopolltico, com o ad
vento dos mlsseis e dos armamentos nu
cleares, tornaram-se menos necessárias 
as bases militares e os pontos de apoio 
loglstico no Hemisfério Sul. As bases 
úteis são as destinadas à cooperação em 
pesquisas espaciais, e essas são fáceis 
de obter pela utilidade da cooperação 
científica, sem a necessidade de dispen
diosa persuasão financeira ou delicada 
barganha polltica. Acrescente-se a dis
tensão entre as superpotências, que en
curtou dramaticamente o mercado de 
aluguel de bases loglsticas. 

O segundo fator é ideológico. ~ra
mos, paradoxalmente, valorizados pela 
guerra fria. Havia interesse em manter
nos no campo capitalista, pois que po
derlamos alterar o balanço do poder 
mundial se fizéssemos uma opção socia
lista. Hoje, a opção socialista se a figura 
cada vez mais uma opção pela tirania 
política e pela estagnação econômica. 
O Terceiro Mundo perdeu seu poder de 
chantagem com o colapso da alternativá 
soviética. Quem deseja manter-se não
alinhado terá que fazê-lo sem financia
mento. 

O terceiro fator é comercial. Esta
mos na era dos grandes blocos econô
micos e a América Latina ficou (com 
exceção da faixa da fronteira mexicana) 
marginalizada no processo de globali· 
zação da economia. Os projetos de inte· 
gração regional que há trinta anos 
pareciam excitantes e promissores, quer 
pelas economias de escala quer pelo au
mento da potência de barganha da re
gião, perderam expressividade. Tomado 
em seu conjunto, o comércio da América 
Latina não representa senão 4% do co
mércio internacional. A integração regio
nal da América Latina continua, assim, 
sendo uma conveniência. Mas deixou de 
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ser urna epopéia. Enquanto isso a Norte
América se funde num mercado comum, 
a Europa Se unifica e o Japão tece uma 
trama de investimentos no Leste e Su
deste da Ásia, com resultados comerciais 
surpreendentes. No mês passado, pela 
primeira vez na História, o com~rcio do 
Japão com seus parceiros da Ásia ex
cedeu seu comércio com os Estados Uni
dos. 

O quarto fator é o financeiro . Por 
serem mercados pequenos e exc;essiva
mente regulados, com moedas inconver
slveis e controles cambiais exasperantes, 
nossos países há muito deixaram de ser 
o paralso das multinacionais. Nosso pro
blema não é disciplinar sua entrada e sim 
desencorajar sua saída. Ainda somos 
importantes fontes de matérias-primas, 
mas hoje surgem materiais de laborató
rio, e aumenta constantemente no pro
cesso industrial o conteúdo espiritual do 
conhecimento e se reduz o conteúdo ma
terial do produto. Perde importância a 
mão-de-obra barata, em virtude da auto
matização e da robotização. E talvez nem 
seqi:J'er nossa mão-de-obra seja barata. 
Os países da América Latina engenha
ram um paradoxo: os salários são baixos 
mas os custos da mão-de-obra são altos, 
em parte pela baixa produtividade, em 
parte por imposições extra-salariais des
tinadas a alimentar sistemas previden
ciários corruptos e ineficientes. Neste os 
assistentes têm muito melhor dieta que 
os assistidos! 

Até não há muito tempo a América 
Latina era a quarta prioridade de inves
timentos, vindo após os Estados Unidos, 
a Comunidade Econômica Européia e· a 
esfera de co-prosperidade asiática. Hoje 
corremos o risco de ser deslocados pela 
Europa Oriental. Afinal de contas, talvez 
seja mais fácil lidar com socialistas ar
rependidos do que com capitalistas en
vergonhados ... 

Nada mais dramático para 
documentar nossa marginalização como 
campo de investimentos do que a distri
buição das apl icações japone5a7> ~m 
1989. A América Latina ficou com flpe
nas 2°AI, contra 44% para os Estados 
Unidos, 23°AI para a Europa Ocidental, 
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12°Al para o Sudeste Asiático e 11 OAJ para 
a Europa Oriental. 

Há alguns otimistas que pensam 
que a América latina terá uma segunda 
janela de oportunidade. É-que .... os Esta
dos sofrerão aguda competição de inves
tidores no Mercado Comum Europeu, 
onde a Alemanha unificada desponta 
como a superpotência da Mittel Europa, 
e tenderão a perder terreno para os ja
poneses no espaço asiático. Restaria a 
dinamização capitalista da América La-

. tina como um fator de contrapeso no ba
lanço do poder mundial. É o que pensam 
e desejam alguns diplomatas e políticos 
norte-americanos, interessados no tra
çado de uma estratégia de longo prazo. 
Não é ainda, infelizmente, a percepção 
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dos investidores, que enfrentam proble
mas concretos de lidar com um nacio
nalismo obsoleto no Brasi.l (tipificado na 
burrice exemplar dos "xiitas" da SEI), 
um sindicalismo irrealista na Argentina 
e um pandemônio terrorista no Peru. 

O neoliberalismo econômico vito
rioso em todo o Mundo chega atrasado 
às plagas latino-qmericanas. Este é o úl
timo continente onde o marxismo ainda 
é um nome respeitável e a burocracia 
dirigista provoca resignação antes que\ 
repugnância. 

(Transcrito de O Globo, edição de 
1 0.06.90. Artigo assinado pelo Senador 
ROBERTO CAMPOS). 
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